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ao 'Df. Márie Lyster Fra·n:c.o
Um: ,rupo d�· ad'miradox:es e

e àmigos do Dr. Mário Lyster
Franco, director elo «Correio do
Su].», Tl!alilZ-a n.o pr6:ximo dia
6, de Março. em: Lisboa, um
almoço de Iiomenagem àquele
distinto arque610go e jorJi)alista,
"l'ae a'caba de ser el'eita sÓ'cio
l:orl"esjmndente do Instituto
Arqueol6gico Alemão.

O� pedidos de inscrição para
esta homenagem devem ser fei
tos á Casa do Algarvie, em

Lisboa, Rua Capelo, 5-2°.-Dto.
telefone 25240.

CH'-UV.A
Relação da chu�a caida em

Tavira n08 an08 de 1942 a 1960 I

Ano de 1942-. 206,9 mm

1948. .' 210
1949. ô'13
1950. 589,9
1951.. 425.9
1952, 686,4
1953.. 660,8
1954. 299,3
19M,. • 856,5
1956. 535
1952> 401,4
1958. . . • 60'1.1
1Q59. "' • • 518,'1
Uí60 (lié 17/2/960) 243,2

Durante o corrente ano agri
,colà a chuva"caida foi a 8e

. gulnte,
Setembro:

. Outubro: ..
Novembro
Dezembro '.

J Janefto . • • • •

,

Fevereiro (11617/2/81;) •

��----.---------------------�

2.5111m
58.2

• j 19.2
35,5
112,3'
130,9

siJNatia em Paris em 23 de
Outubro de 19S4;
h) NãQ deve admitir-se

i por G. d'e Ayala 'Monteiro!
:: � .:

A Estátua do ¡rn,fanlte D. HAm-rique
o �8cultor Leopoldo -de Alll1'elrQia,

·foi encarregado 'de executar a e8-

tátua do Infante D. Henr-íque, des
tinada ao promentôrto de Sagres,
e referido trabalho foi adjudi

'cado por 250 centos.

No ALGARVE
-

caiu chuva preta
No 'pa,ssado dia' 16

_

do cor
rente, no Algarve, caiu chuva'
negne, Nesta cids,de e arredo
res verificou-se em grande
quantidade, tendo algumas
pessoas e entidades colhido
amostras que enviaram direc
tamen toe pa ra os serviços de
análises da capital.
Muito.s atribuíram o estra

m.ho fen6meno à recente ex

plesão da b@mha atómica rio
deserto do Sahará.
No cHa seguí'nte esteva na

Luz de Tavira Uma brigada
da Junta de Energia Nuclear,
co;m a respecriva aparelhagem,
que fez o estudo minucioso,
eendo concluido que as ailertí
culas que a água cen ti nha não.
rraæiam, te}1zmente, rad ioacti-
vi·dade.

.

Dissipou-se assim em parte
o receio da água das cisternas,
que por aqui abundam. sobre
rudo na fre.�uesia de Santo
Es,têvão e nos arcais is das él r

mações.
Continua na 3." O'àgil1a
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Continua n� 3.· pãghia.. (

Antigo

Embaixada Americana

Tivemos o prazer de cumpri
mentar na nossa Redacção o sr.

Luí8 de Vasconcelos Areosa, chefe
da Secção de Imprensa dos Servi

ços de Informação dos E�tadol!
Unidos da Embaixada AmerIcana,
em Lisboa. que se deslocou ao Al

garve propositadamente, para es

tudar alguns d08 seus aspectos
tur1Stic08, económicos e culturais.

CASTRO
MARIM possui u� passado h ísrõrico de relevo,

yila ribeirililhEl; do.Guadiana, situada n?_ sul do Algarve.
e uma das mars prtorescas da nossa regfão, .

. Quando há anos, em frente da igreja de Nossa Senho
A.

ra dos Mártires, Ioram feitas:escavações para a coñstrução
da estrada que ali passa, encontraram-se muitas ossadas, pro-

Vlsla parcial de Castro Marim, destacando-se a Igreja de Nossa Senhora dos Mártires

vando que noutro tempo foi abertro um enorme fossa que serviu

de·"sepultura. Aquela,s ossadas, que certamente pertenceram a

homens de outros séculos e estando o local onde foram en con- '.
tradas tão perto da fortaleza
que os mouros haviam' toma
do, leva-nos fàcilmen te à con

vicção. de que foi ali travada
uma das mais rijas'pelejas pa
rS: a expulsão definitiva do
Algarve da raça agarena,
Estames até intim.amente

convencidos que para come-

morar essas lutas é que foi ali
erigida a igreja de Nossa Se
nhora dos Mártires e as razões
que paca isso temos sâo as se

guintes: Quando os porrugue
ses, com o auxflío dos Cava
leiros do Templo, em 21. 'de
Outubro. de 1147 obrigaram
Lisboa a capitular, erigiram
ali uma igreja a Nossa Se
.nhora dos Mártires, imagem
que os Tem.pláribs muito .ve

neravam; quando conquista
ram Silves, igualmente erigi
ram outra igrejá a Nossa Se
nhora dos Mártires; quando
conquistaram Tavira também
erigiram o,u aproveitaram uma

mesquita. onde colocaram uma

imagem de Nossa Senhora dos
Mártires, mas não sabemos
em que data começou a cha.
mar-se San ta. Maria do Cas-
telo. Até em Mértola erigiram
uma igreja a Nossa Senhora
dos Mártires, que não sabemos
se hoje existe.
A igreja de Nossa Senhora

dos Mártires de, Castro Ma
rim é um belo monumento re

ligioso que ultimamente tem

SINCERI·DADE ••• '

As 'nações do Leste europeu,
que no fim da última

guerra· '£oraœ in'V'ad'id-as oe

'o'cap'adas' militarmente pela'"
R.ússia e ,for$1ll dep'ois obrig-æ
d'as a acefrar g'overnas comu

ni'stas, cttnstituídos pot-homens
da intei'l'1l confiança de Mosco
vo, pare-cem ago'ta inteiramente "Q,ul8111ure1T 'Cilues<tão qu'e diga
'esquecidas p�los Governós do

.
, respeito á existência da Comu

'Odd.-:nte.,·Oo.m 'o seu declarado
.

'Aidade dos Seis;
cià¡i$.m�, a União Soviética c) Nénhuma proposta flue

'.l_ l' ·f.. envolva alterações ou mudan-'GG&&lu-eQ 'cta-a\\.f{-ue-l' -m8.QJ, elha-
'çãG de !Íntel'E!S8e pelas naçõ¡es ça:no -equ ikíb rio da segurança
cativas' comQ iniróm'is:sio nos miHt¡ar actualrr.ænte ass.egura- '

seus negócios intetnos. da 'pela NATO poderâ s'er
A Assemlblt!Í'a 'Cansultiva aceite desde que implique

do 'Oonselho da Europ'a, 'na Continua na 2,' página
suaXl Sessão 'Ordi'niria t"eaU-

. %..,aa em Estra�buTgO a 21 e
; 22 &e A1bTi¡1 &0 æno 'findo,
c!le'bateu 'a política genI ao
Con�lho. Na decurso ao deba
'te vários membros da Ass'em
bl1!ia _

díseutiram a situação
DOS ps'íses carivos ,da Europa
Centra-l e - Orientai e -foi por

" £im 'Q1)r.::vad'a a sejuinte reso

-llttçã·o. 'POT -oitenta e' oito vetos
cOm doæe l;\b>stenç6es; -dep'o'is
,de ft ter insistido no reconhe
'Cimento do direito que t:ênt
«os habitante'5 de Berlim Oci
dental a v,iv:erem em liberdade
e s"éÆurança 'e a· ma'nterem

comunicações livres com o

Ocfdentees, ., I

a) O Ocidente'deve manter
'as -con-c'l,usôes . da reuniã'o qua
dripartida d'e' ,Genebra 'em'
1:955 e 'as su-u o'brigações para
tom a RepúMica Federal Ale
mã, segundo' il convençâo -as-

VAI
travar-se .� grande batalha I Loulé nunca !,uportara, tão

grande peleJa em defesa de uma sua pretensao. As rurnas
. do seu vetusto casteio «!QS- . .

Jol-.i se�ta:m» Fcrmídâveís «ba- II· .por Pedro de Freitas II= tenas», dls,param potentes
«oheses», m.as os que lhe são .

lançados dó exterior têm, ao fim e ao cabo, maior poder de des-
truição. ,

"

Inida-se a luta com esté p'timeiro «tiro»: Ao povo do concelho
de Loulé:

'

«À lata por um.ideal comum e principalmente quando esse

ideal representa uma aspiração justa, desfaz divisões e apaga

ani�os-ida.:des e m�lquerenças.
cE precIso reagIr contra os

seus' efeitos e essa reacção há
-de sair v-e'ncedora ,da luta que
'Vai travar todo o concelho em

prol do seu ressurgimento, se

todos, mas obsolutamente to
dos os lo·uletanos souberem ge
neros.amente esquecer .um pas
sado que os não nobiliza, para
pensarem no futuro do seu

concelho, um dos mais ricos do
país».
«Tenta-se presentemente um

movimento de ,generosa recon

ciliação que leve todo o conce

lho a unir-se e a levantar o

seu brado unísomo e a sua
bandeira duma s6 cor no cen
tro do seu quadrado inexpu
gnável a mais 6dios e a mais
divergências».
cNão faltará por certo nin

guém que tenha amor a esta
terra abençoadd, para com o

seu concurso ajudar a lenda
da política de Loulé».
«Não, há partidos de baixo

nem de cima, nem jamais os

haverá. Há apenas o grande
Partido Louletano, guiado pe-

.

lo seu grande chefe �ue é o

justo equilílJrio das sua.s legí
timas aspirações».
«O grande acontecimento

que reunirá todos os· homens
de boa vontade é o desvio do
caminho de ferro que todo o

concelho vai pedir ao Governo.

'0

Venho dizer á Direcção da
Banda de Tavira que não es

perava, nem desejava, o seu

a g radecimen to pelo meu artigo
no «Pavo Algarvio», sôbre el

exibição da mesma Banda no.
. Cinema dé Faro, quando do
concurso' das Bandas e Filar
m6nicas Civis.
E não esperava nem deseja

va tal agradecimento, porquan
to, tudo quanto disse e escre

vi, foi, tão somente, a resul
tante do meU entusiasmo, do
meu agradecimento de taviren
se aU!lente de Tavira, aos ar

tistas meus conterrâneos, por
tudo quanto fizeram a bem da
sua terra.

Continua na 2,a pásr1na

Os grandes festejos do Carnaval d$� Loulé
-

.

INICIAM-SEjá no próxi
mo dC'mingo os

grandiosos e tra

dicionais festejos
do Carnaval de
Loulé que costu

mam atraír ao

Algarve alguns
milhares de pes-

soas.

Como é do 'co

nhecimento pú
blico. o produto
integral de. tais
'festejos destina- Um doslind08 carros do Carnaval de LouIe
-se à Santa Casa
da Misericórdia daquela importante vila a]garvia. .

O Carnaval de Loulé, que há 53 anos vem conquistando
com a sua caractet'ÍsticB alegria a simpatia do público, pro
mete mais uma vez ser o grande fulcro da foUa du,rante os

€ontinua na Ii.R }lãgina

Continua na 2.8 pãgina

II Concurso FotográUco,
de motivos algarvios

Embora la st' encontrem
classificados pejo re..�pectÍ\>1J jú
ri os trabalhos apresentados ao
II Concurso Fotográfico de mo
tivos algarvios, organizado pe
la Casa do Algarve, a inaugu:
ração da exposição dos ditos
trabalh:os, que estava marcada
para 16 do corrente, foi trans
ferida, por motivo de força
maior, para 14 de Março pr6xi..
mo•



ALGARVIOPOVO2

(om toda a Sinceridade'•••Quadros de Loulé antigo
Conríuuaçãoda 1.a pApna '

As felicitações que me diri
giram, as palavras amigas' que
ouvi, os abraços que senti, nes
sa mesma noite, .no Café
Aliança e após o espectáculo,
tornaram-se devedor desse meu
reconhecimen to,

.

. Assim, nada têm de ine
agradecer.
De resto, podem esta r certos

de que o Carlos Picoito. esta-
rá sempre com TllvÍlia.

,

Talvez por isso, talvez por
que todo o

. Farense que me

conhece sabe do meu amor à
minha cidade, .as chom.ena
gens» de que fui alvo nessa

'noite, ';,.'

E aceitei tais «homenagens»
não como sendo dirigidas á
minha pessoa -que b não'eram
-Illas, sim, como prestadas a

todo o tavirense, nessa hora de
euforia a que tão alto subíuo
nome da minha querida cidade.
Assim, nada osDirectores da

Banda têm de me agradecer.
Ao contrârío, sou eu,' e co

migo todos os tavírenses, quem
deve estar agradecido à Banda,

, a08 seus Artistas, aos seus
Dírecrores..

'

,

Faro, Fevereiro �e .:'960
Carlos da Costa Picoito'

e as nações'cativas
eContinuação da 1.8 pàgina

«É de absoluta necessidade
o Ievantamento de toda a li
nha férrea de Tunes a Faro.
Será. mesmo necessário modi
ficar-se o seu assentamento';
para tanto sera até preciso no

vo estudo e algumas obras.
(Dii respeito à renovação que
nessa altura foi feita na linha
do Sul: mudança de carris,
rectifies ção de curvas e modi
ficações para estilo moderno
dos edifícios das estações).
«A linha férrea, com grave

erro, ficou afastada da sede do
concelho».
Em face da modíficação a

fazer-lhe, pensa todo o conce

lho de Loulé em pedir o seu

desvio, aproximando-a da v ila,
Porque se não há-de fazer?
Para tanto bastará fazer no

va 'terraple.nàgem com poucas
obras de alvenaria, visto que a

despesa de travessas e novos

carris, sempre a administração
do Sul e Sueste tem que fazer.
Não merecerá o concelho de

Loulé do tesouro público essa

justa compreensão? R.ecusar
-se-à o Estado à despesa dessa
terraplanagem P

-

Não tem esse direito porque
o concelho de Loulé é dos que
mais contribuem para o tesoi-
ro público. .

Diz-se que o governo inglês
fez saber ao nosso que faria
um abatimento na nossa dívi
da de guerra se o governo por
tuguês equil.ibrasse o orça
mento.
Se depender da união de to!

dos os munícipes do concelho
de Loulé o dcance da mais
qu erida aspiração de todos,
quem não lhe dará o seu apoio?
Está organizada uma comis

são de habitan1:es de Loulé'
que tomou o encargo. de con

duzir até junto dos poderes do
Estado a «Cruzada») em prol
do sea caminho de ferro.
Dessa comissão que hoje há

-de ficar definitivamente cons

tituída, vão fazer parte homens
que os erros do passado colo-

.

caram sob diversas bandeiras.
O esforço desses homens preci- \

sa do auxílio de todo o concelho
e eles contam desde já com ele.
Louletanos de boa vontade

uni-vos em prol do vosso con

celho.
Esquecei o passa do e pensai

no futuro, como preciosa he
rança a legar aos nossos vin
douros.

de Sousa Ramos Faisca, Ma
nuel de Sousa Rosal Júnior.
Extremam-se os campos da

batalha: Loulé e São Braz de
Alportel. Aquele defende;,este
a taca. :e que, São Braz, úma
vez o desvio 'feito. não tem

'possibilidades de Ur o ramal.
Não fez o acordo consignado
'na lei 262; todavia não quer
separar-se do gra nde concelho,
(pois só á, sua sombra poderia
ver rea.lizado o sonho do seu

caminho de ferro.
Aceso o facho da luta, nela

entram em .

graríde estilo os

jornais C!a capital e os do Al
garve. E entreoutros de menos
aparato, contam-se os que �ais
acenderam. as suas colunas. De
Lisboa: «Diário de Noticias»,
«O Século», «A Epoca», «A
VOZ»), «Gazeta dos Camin:hos
de Ferro», 'imprenssa algarvia:
«Algarve»), «Correio do Sel»,
«Moca». (de Faro); «Folha de
Alte») (Alte); «Alma Algarvia»
(Loulé);- «Ecos do Suh) (São
Braz de Alportel).
A favor do Desvio escreveu

bastos e substanciosos artigos:
Manuel Guerreiro Pereira, Dr.
Mauricio Monteiro, Dr. José
Joaqufm Soares, José dos San
tos Galo, Leal da Silva,«José
da Vila» (pscudónimp), e «Des
nemo» (pseudónimo), e Pedro
de Freitas Contra Loulé: José·
Dias Sancho, Dr. José Viegas
Louro,

.

Ascenção Mendonça.
E, além . de outros acérrimos

_ Iutadores, não sendo jornalista
de grande fundo mas elemen to
de grande prestigio que arzige
menta multidões cornbe tivas,
São Braz conta com o Dr.
Alberto, de Sousa, ao tempo
Director do Sanatório dos fer-·
'rov'iários . «Vasconcelos Por
to»-sito nas proximidades, de
São Braz. ,

Percorrido os trâmites oficiais,
determ iria o então Ministro do
Comercio, Tenen te Coronel,
Passos e, Sousa camarada do
Almirante Cabeçadae na vitó
ria da revolução do «28 de
Maio» ), que se iniciasse o estu-

do conforme o pedido de Lóulé,
emanado da sala das sessões
da Câmara Municipal em 16'
de Agosto de 1926.
Logo, «O Século», a 23 de

Setembro desse ano de 1926,
dá a notícia de irem principiar
os estudos dó variante Boli
ct.uetme-Loulé - Almancil-Ne

xe. É chefe da sec:ção de estu

dos o Eng.o Mário Dias Trigo,
que se responsabiliza pelo es

tudo; e, como não poderia dei
xar de ser, Albino da Encar
nação, o topógrafo, o trabalha
dor de campo, o desenhador de
tão delicado como combativo
serviço, o autor da ideia do
de&vio, vai então, mais do que
nunca, por à prova todo (j seu

saber e toda a, sua abnegação.
E bem se houve II Em três es

cassos meses faz o e&tudo.
Fernando de' Seusa, enge

nheiro q'ue em assuntos de ca

minho de ferro é tido como o

primeiro técnico é o director
do jornal «A :epoca») e, poueo

depois, de «A VOZ») com a su

pressão daqu.ele), e é também
director da grande e importan
te revista técnica «Gazeta dos
Caminhos de FerrOlt.
Polítieo monárquico de têm

pera infle.xív·el, pessoa que sob
o seu ideal não perdoa a adver
sários, logo no dia imediato à
noticia de «O Século», enceta

Conttnuação da 2.8 pãgtna
desvantagem para o Ocidente; Bordados à máquina - Rece-
d) Qualquer concessão por bernos o n," 19, referente a Feve-

parte do Ocidente deve obter reiro, desta revíata de bordados.
concessão' equivalente por par- Ela - Também recebemos 08 n.08
te da União Soviética». ,28 e 29 referentes a Janeiro e

11 f' O d Fevereiro desta revista com va-L, a Irma que «o ei en te
_ 'li0808 ensínamentoe de todaa es-'não' pode renunciar o seu: pede de bor-dados, inteligente-

apoio ás aspirações de todas as mente dirigida pela sr.a D. Maria
nações da, Europa á índepên- Ermelinda dos Reis Gouveia e

dência e liberdade». Borrelho.

Uma delegação da Assem- História da Civilização Euro-
bleia das Nações Europeias pea - Recebemos o fascículo n.¿

C I
32 desta grandiosa obra que Edi-ativas assistiu á a udida ses- ções Crtsálía, Lda vem editando'

são do Concelho da Europa com toda a pontualidade e proñ-
ocupando-se de vários aspectos ciência.
da situação nos países domi- Recornendamo-Ia a todos oe es-

U S tudíosoe e àqueles que gostam denados pela nião oviética e constituir uma biblioteca de valor.
,-l·a sua exploração económica Esta obra constltuí um estudo

por Moscovo. - completo da história da civilização
Existe, apesar de tudo, a

da Velha Europa que tanto tem

convicção entre os represen-
impulsionado a história d� Mundo.

tantes daqueles países de que A Cooperação - Com a puplt-
os Governos' ocidentais se cação do eeu n.o 46, entrou no IV

,
. ano de vida. esta revísra mensal

mostram pouco actrvos quanto dé divulgação técnica das activi-
á libertação dos países para dades económtcas mensais, de que
além da Cortina de Ferro. é seu ilustre director o ar. José da

O
. bI d B I' Silva Baptista. , ,pro ema, e er rm, quarr- Por tal mottvo felícítamoa Coo-

to a eles, tomou o lugar de um .

peração desejando-Ihe muitas fe-
outro mais vasto-o da Euro- Iícldades,
,pa Central e Oriental. '«O I, O Banco do Fomento Haclo-
olhar ansioso dos estadistas do nai, factor basilar d�, desenvol-,
Ocidente, escreve um jornalis- vimento da Economia ·Portugue-
ta polaco, não alcança pa ra

sa - Recebemos um folheto com o

além das fran' tel'ras orientais excelente discurso proferido pelo
Mí níarro das Fínauçaa Prof. Dou- '

da Alemanha. A luta de dois tor António' Manuel Pinto .Barbo-
milhões de berlinenses ociden- sa. pronuncíado em 4 de Agosto
tais, sob a ameaça da Rússia, de 1959, no acto de p088e do go-

vernador do novo Instituto deinteressa toda a gente. O des- Crédito.
tino de cem milhõeq de pes
soas, entregues contra a sua

vontade á ,União Soviética,
esquece-se fácilmente. Todas
essas pessoas, no entanto, per
tencem á Europa e dela fazem
parte integrante, Ignorar assu
destino é ignorar a verdadeira
natureza

.

do. problema da
Europa». ,

Na verdade; a reunificação
da Alemanha sem a libertação
das nações escravizadas pelos
Sovietes não resolveria o futu
ro da Europa. E é cerro que
esta verdade atida aparente
mente esquecida nas reuniões
in ternacionai�.

Alistamento de Voluntárjos' ,

. Con£orme �dital do Est�d'o
Maior do Exército \

que se

encontra' a£ixado n08 lugares
públicos. do' c(lstumé,. decorre
até 27 do presente mês de
Feverei ro o prazo para entrega
nas Escolas Práticás e Unida
des dos requeeimentos dos
mancebos que no coerente ano

prerendam alistar-se no Exér
cito como volunrãríos..
De'vem pois os inreressados

no referido alistamento consul
tar com atenção o referido edital
e de acordo com as suas .disposi
ções tratar dos documentos que

.
devem' acompanhar os seus

requerimentos, por forma 'a ser

observado aquele prazo.»

História dos Descobrimentos
Maritimos - Publtcou-ee o fascí
culo n.O 11, desta monumental obra
colectânea de esparsoe, original
do professor Duarte Leite com or

ganização, notas e estudo fínal do
profesaor V. M�galh�es Godinho.
Com o presente fasciculo termí

nou o primeiro volume desta pu
blicação que encerrá palavras pre
limiares do Almirante Gago Cou
tinho.
Toda a história dos descobr'lmen

tos marítimos vem narrada e co

mentada com profundos conhecl
.
mentos bem como das razões e

causas,

Trata-se de uma publicação de
interesse para quantas apreciam
08 assuntoe híetôrtcos. É uma obra
bem apresentada gràficamente,
numa es�erada edição da Cosmos •

Revista de Turismo - Acaba de
ser publicado o n.O 33.a série de8-
ta magnifica revi8ta portuguesa, a
melhor que entre nÓ8 8e publica
no seu genero quer pela �scolhida
colaboração quer pelas excclentes
fotos que a adornam, desde as toi
radas de Vila Franca às chaminés
algarvias tudo são nota8 ext:be
rantes do turi8mo português.
Felicitamo8 todo o corpo redac

torial de Revista de Turi8mo pela
apreseIitação cada vez, mais pri
morusa de cada número conquis
tando a88im dum modo geral ,a
justa simpatia dos múltiplos leito
res.

Panorama do Pensamento Fi
losófico - Foi distribuido o fa8cí
culo n.O 15 desta valiosa obra dírl
gida pelo profe8sor V. Magalhães
Vilhena e que Biblioteca COllmos
vem editando com toda 'a regula
ridade e proficiência.
Com o presente fasciculo com

pletou�8e mai8 um volume desta
obra que' const3rà de 30 tasciculos
de 64 pàgina8 cada, completando
4 volumes. '

A filosofia grega foi objecto do
estudo de8te volume que terminou
completando oho excelentes capi-
tulos. .

Os pedidos de a88inatura para
e8ta obra poderão ser feitos direc
tamente à C08mos.
E um e8tudo que 8e recomenda

a quant08 desejam cultivar·se no

campo da filosofia.

Revista d'Aquém e d'Além Mar
_ Rec{'bemos o nO 114, referente a

Dezembro, de8te excelente men8A
rio dos portuguese8 de todo o

Mundo.

Beethoven, grandes periodos
criadores -- Aca6a de sair o 1.0

SALINA
Arrenda-se a 'de Celestino'

dos Santos Amaro.
.

R.eserva-se . o direito de não
entregar se O pr��o não con-

vier.
. .

,

.

Recebem propostas a viúva
e José Simões da Costa - Ta-

,

Agradecimento
Maria José Valentim, Ma

ria José Valentim Varela e

Rafael Tomu Canau, vêm
por este meió, agradecer a to ..

das as pessoas que se digna
ram acompanhar à últiina mo

rada o seu saudoso marido,
pai e sogro José Rodrigues
Var.ela.

vira.

fasciculo desta genial obra de Ro
main Rolland, que �ela .con8umiu
50 anos da sua existência, numa
esmerada traduçãu do dl8thito
musicólogo Fernando Lopes Gra
ça. Obr!) calculada de) 20 a 25 fa8-
ciculos, pará ser encadernada em

2 volump.s. Màf;tnitlca edição' im
pre88a a 2 cores 80bre papel «off
-,seb, com ba8,ta8 gravu·ra8 e va
liosa dO,cumentação de Beethoven
publicada em extra-texto. .

"

Toda a vida e ·obra' do ,grande
músico serà revelada pela pena
brilhante do ellcritor numa esme

rada pubUcaç�o qile Edições Cos
mos agorl' iniciou.

Os Cadernos de Manuel An
selmo - Recehem08 ,o fasciculo
III 1.0 volume deltte8 excelentes
cadernos de critica, politica e ac

tualidades literárias.
Excelente8 trabalhos apreltenta

dos pela prosa brilhante e revolu
cionària do e8critor nacionalista
Dr.. Manuel An8elmo.
Os seus cadernos 8ão duma fia

grante oportunidade no presente
momento da vida naciónal'e escri
·tos cOIn 'aquele de8as80mbro e

leal
...
dade que caracteriza� o espi

rito do 8eu autor.
A sua leitura recomenda-8e. São

dh.tribuldorcs a Editorial Orga
nizações, Lda.

Abaix() a p()lítica partidá
ria! Viva a União Louletana.!

«Um �rupo de Louletanos»)

Loulé galvaniza-se na luta.
Todos os ânimos mobilizam-se
«pró· desvio do caminho de
ferro». Não há partidos. não

.

há dessídências, não há âni
mos pessoais nem credos reli$i
asas. Só há Loulel grandes e

pequenos têm o mesmo pensa
mento, a mesma vontade e to

dos, absolutamente todos, fa
zem o correio da matéria prima
pára a grande luta consuante as

suas possibilidades.
Loulé está em pé de guerrall

Conforme a proclamação da
luta é nomeada «A Comi55ão
de ()e5pe5a de Loulé»: Dr.
António Maria Fructuoso da
Silva, Dr. José Joaquim Soa
res, Dr. Mauricio Serafim
MOQ.teiro, Dr. José Pedro, Ar-

.. tur Gomes Pablos, Joaquim

na sua época o seu ataque a

Loulé.
«N o Século de ontem encon

trámos a notícia de que foi já
mandado fazer o estudo de um

troço de linha partindo de Bo
liqueime para ir passar em

Loulé»).
«Custa a acreditar que em

menosprezo da lei, sem estudo
prévio do assunto, sem audi
ência das corporações consul
tivaS competentes, se prati
quem actos preparatórios de
uma .funda alteração da linha
do Sul já construída. Acaso
têm as câmaras municipais au
toridade para inventar estudos
de caminho de ferro ?»)
Com' esta inicial sentença

Loulé era ameaçado de perder
a batalha. Não 'fora ajoelhar
aos pés do técnÍC'o, não lhe pe
dira concelho, e, porque era a

terra do seu inimigo polítiço
que fora um dos ,fundadores
da Republica no cinco de Ou
tubro de 1910, o almirante Ca
beçadas, todas estas drcunstân
cias especiais contrihuiram pa
ra que a causa louletana se

perdesse na via dolorosa' da
sua maior aspiração. ,

E assim São Brás de Alpor
tel encontra fortíssimo apoio
80S poderosos 8taques com que
começa a e/l&dmÍI todo o seu

ardor numa luta, que, a todo
o transe, grita bem altn :

O desvio mata o ramal, mas
o ramal mata o desvio.

Máquina de Tricotar

] U S T I N Â - (abeleireira IRua Dr. Miguel Bomba! da - T A V I R A
Comunica a todª8 AS Suas Clientes qlle re

�re"l<ou de Li ..boa onde aSlli.8t1u a vAria8 de
monl!tral;',õel! de pentead08 feitas por alguns
008 malorcti cabeleireiros m undiais entre os

quais D. Rafael Martim. campeão de Ellpa
nhA. o cabeleireiro francêM que penteia a ce

leberrima Marléne Dietrich, o ex-campeão
do mundo Maurice Chaton. além de con.tia

gradotl artl8ta8 purtuguetlcs, que aprel!en�a-
ram as últimas noYidaçle8 �eParls. '

PASSAP
tão simples que' dá prazer tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabAlho não encolhe,

A prestações mensais desde 112$00

, Agente local:
.

francisco José de Mendonça fernandes
Rua José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVIRA



Dos Livros • • •

Treze P_ssos, na Bruma
Eis o titulo dé um pequeno itvro

,de poema� que gentilmente nos

foi ofereciao pelo seu autor. Edi

ção 8ingela de «Cadernos do Cen
rro», o livrinho lê-se de um fôlego,
pois nele há poesia e beleza. '

Desconheço o autor, mas se aca-
,

so se trata de uma estreia, Antero
de Sousa, nos treze poemas que
hoje,nos oferece, faz-nos antever

umpoeta de fíbra que.hà-de criar
a 8ua escola. >

Eis a sua ápresentação : >

'

A ti"
qu_e e.u jamais. vi
e [amais vere,

talvez;
a ti,
nebulosa quesonbet
tanta vez ".

esürado em minha cama solitária;
a ti,

'

" que eu imagino ideal
e serás afinal
como todas,
vária;

. a ti,
.,

"
,

que �alvez ltle estejas li ler,
cozno uma revista de modas
esp£llhad,! nó chão;

.'

..
,

a. ti,
que eu queria. ter ,�
e serás .eempre ilusdo.

.vai este livro que, pobre I
nem a mim descobre.

. E mais adiante diz o poeta:
.

Sefpoeta é acordar]'
por altae horas da noite,
ritar o escuro de breu

, .; �'.sentii! por t040 o corpo,,

'feito harpá, {eito cittlra,
.

tremer a mdo do destino
, qu�, corda a eorda.. tangendo
vai dizendo, pai cantando,

'. vai tecendo, desdobrando,
'

9 mistério mais profundo,
o mtetério deete verme

"

qu.e modifieou o mundo I

O eeu.verso seneíbüísa, tem con-

certo. e alma.
'

,

, Resta-nos feltcítar- o autor.e in
citá-lo a seguir Il sua boa .estrela
ueste mar .de e�c61h08 que é a vi
da materfaltstã de cada dia porque

. 0S ,bons versee são tónicos eepn-í-
tuaís,

,

Um h'er61 do nosso lempo
'

, 1\rcádi:a, pr'osse'gtiíndo. na 8enda
das st,u�.s' 'ex'celétJ.t,es publicações,
acaba de lançar maI8 llm grande
romance de moldura realista, uma"

; ct:óhiça'dos pobre8 amante8, 8ubs
"ç",ita pela pefi,a brilhante. de Vasco

.

Ptatolini� esçt'itor .da: 'moderna ge
,ração;', " ,

, :«Um herói do nÓS80 tempo» não
é um rom:snce vulgar" uma sim
ples historieta para entreter a08
ilerões das longas noItes de Inver
no mas sUn uma abra com miolo,

, ondtl se nota a 'puréza dó, estilo ,e

,a garra do 8eu autor..
I

, ,E 'um ,romançe ,de actUalidade,
da época perturbaba em que vive
mos, que arra8�a' 08 'seres às pai
xões, violenta8:..•em olhar às con-

8equê,ncias que dela re8ultem. em
bora f,unestas •.

,

O e8critor d¡::monstra com niti
dez ina história de um Sandimo

<Ille 8eduz"a mulher do seu melhor
. amigo. que u8ufrui a paixão ar

; dente de uma mulher, que comete
tim crime, ó que é uma mocidade
'desvairada, sein cq,b8ciência e 8em

"

temor de Deu8.
': Vidas que se arra8tam no loda-

,

çal do mundo, ,escraVOti da 8ua

própria aIiimalidade e ,dos seus ins-
tintos brutais.

'

Felic,itamos Arcãdia pela apre-

POVO ALGARVIO

No Algarve caiu chuva preta

I

Continuação da�4.a página

Oxalá que . .0 fenómen.o nâo
'

tenha qualquer reL.çã.o corn a

recente explosão atómica fràn
cesa do'Sah&rá.
Segundo nos informam, 9.1-

gumas roupas que se encontra

ram estendidas 'e apanharam
aquela chuva ficaram mancha
das de tal forma que se tornou

impossível fazer desaparecer,
A chuva trazia resíduos de

natureza oleosa com cheir.o
activo.

'

O vendaval tem continuado
a assolar o Algarve, onde cho
ve hã já alguns dias prejudi
cando nalguns pontos as cul
turas. As ribeiras têm arrasta
do fortes enxurradas. O Gilão
na madrugada de 14 esreve

prestes a transbordar. O com

boio correio do dia 18, chegou
aqui com' algumas horas de
atrazo,' devido ao desmorona
mento d� uma barreira •

,

sentaçâo de mais este volume com

que n08 acabá de mímosear, ro
mance que toca a nosea seneibíkt
dade. que espevita e faz vibrar a
consciência de cada leitor.

Cidade Solitária

-Eís o título do novo livro de Fer
nando Namora, editado pela Ar-

cádía,
'

E-um Hvro de coutos, de exce

lentes contos Impregnados de um

realismo palpável. escrito pela pe
na brilhante do autor de «Reta
Ih08 da vida de um médico»,
Magnifica obra que merece ser

apreciada pelos leitores e aprecia-
dores de bons coutos. '

Felicítamos muitos sinceramen
te o ilustre escritor por mais esta
sua brilhante produção.

O Navegado�
Jules Roy: Grande prémio da Li

teratura da Academia Francesa de
1958, não' é um escrttor descouhe
cido para o leitor por-tuguês. A re

-ceute publicação do seu romance

cA Mulher Infiel» trouxe ao nosso

conhecimento um rornancíara de
raras qualfdades de estilo e de
anàltse, que simultâneamente, é
dotado de um poder de sínte8e ex

traordinário que lhe permite con�

den�ar numa págin� um mundo
de ideias e sentiment08. Quando
e8te doni é raro, prova-o a abun
dância de obra8 cuja leitura n08

deixa, pela abundância de prome
nor ihútil uma indisfarçável im

pr('ssão de fadiga.
T!.'l com A Mulher Infiel, também

a aviação, e o tema de O Navega
dor. A aviação e a 'guerra. A acção
do livro que dura al'enatl alguns
dias, 8itua·se na altura dos gran-

.

des bombardeament08 nocturn08
da Alemanha pela RA.F .. No re

gresso de um def<8e8 raids um aci
dente (choque de dois aviõe8) obri
ga um navegador a saltar de pàra
-qued�s. E ele o único sobreviven
te. Mas este golpe de sorte nã'o é
ao contrário e que chegou'a julgar,
uma re8sureição. A 8ua àlma não
é já a mesma. 08 aconteciment08
vã.o suceder·se e disper dele. Como
numa tragedia, 'os seres que o ro

deia. O seu chefe, 08 camaradas,
a própria amante, tornam-se cúm

plice8 do destino que:o vai tragar.
Depei8 da leitura de8te livro fi-.

camos com a consoladora certeza
de que a suce8são d08 grande8 es

crit0res franceses da geràcão 'an-

'terior e8tá assegurada.
'

RELÓGIOS
E prejuízo totàl a aquisição de, relógio
qtl� ,n�o seja de marca garantida!

A s,' m' a', r'eas O��D8',; Zenith, tongines, Breit.llno,
,

" ". ,

nsssot, �.Ol1ebert, Aureus, SerOlnes,
Dmurla, ArgUs, Bska, Uiergines, Camu, Zinat Re[Ord, DOHa,
Lukel, Zutu, Hertig, SUlu wateu, White Star, WateR, Sorel, tin[oln,
Rmuu,: Caung, La,�eR, Mila, IOlbinos, Lanlil, laguS, Heloisa I 81ma

Ourivesaria
. .... .

,T A V I R A

Mansinho

Esta casa toma inteira resp.onsabilidade em qual
quer relógi.o 'qU� venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

front.o com os de outra casa, em virtude das suas

compras ser,em efectúad.as em condições vantajosas

..

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios

Fazem anos e

Hoje - D. Maria Ana Vitalina
Costa Trindade Fr-ancisco e 08

sr-s. J08é Maximiano Correia e

João Inàcío Garrano.
Em 22 - D. Maria Leonor Viegas

Ventura, D. AIda Maria de Olivei
ra Cruz, D. Maria do Livramento
Cruz, D. Maria Manuela Freitas
Soares Mendes Calado, D,. Maria
Carlota Trindade Guerreiro, D.
Maria _ Isabel Mansinho Ramos
Franco e os 81'8.- Abílio Costa da
Encarnaçãu.Damião Jose Afonso
Ferreira, Alfredo de Campos Fais
ca e Manuel AbiI,io Rodrigues de
Sousa.
Em 23 - D. Isaura de Je8u8 Silva

e o sr. Pedro Rodrigues Martins. ,

Em 24 - D. Maria 'Isabel das
Chagas, menina R08a Maria Guer
reiro da Conceição e meninos Jose
Joaquim Branquinho da Silva,
João Sérgio de Sousa Baptista Lei
ria e Og srs, Dr. Humberto Sérgio
de Brito Avô e António da Cruz
Piloto.
Em 25 -D. Maria da Encarna

ção Par-reír-a Fernandes Ribeiro,
D. MariIia Guerreiro Vaz, meninas
Maria Esménia Durão Correia Ma
t08, Maria AIda Pinto Conceição
e os srs, Coronel Jaime Pires Can
sado e Artur Eugenio Quaresma.
Em 26 - Sr8. Fernando Ventura,

Vitor Manuel Parra Víegas- e Hen
rique Jose Pereira Correia.

Partidas e Chegadas

Seguiu para a capital onde foi
colocado :0,.0 Banco. Português do
Atlântico, o nosso conterrâneo sr.

Manuel AbílioRodrtgues de Sousa.
,

- A seu ,pedido, foi colocado no

Regimento de Infantaria 4, em F�
ro, o sr. Tenente Fr-ancisco Vicen
te Mar-tina, que se encontrava

. prestando serviço na Escola Prá-
tica de Infantaria, em M�fra. ,

, Necrologh

Ano de Jesus Avô
Faleceu no dia 11 do corrente,

no sítto de S. Pedro, onde reaídía,
a sr.a D. Ana de Jesus Avô, de 80
anos de idade. A extinta era casa

da com, o sr, Joã,o Pedro Gonçal
ves, mãe db sr-, João Alberto Gon
çalves, sogra da Sr.a D. Maria 18a
bel Nunes Gonçalves e avó do sr-,

João Faustine Nunes Gonçalves,
c4efe da Secção de Processos da
Secretaria Judicial, e da sr.a D.
Maria Idalinda da Encarnação
Gonçalo Nunes Gonçalves.

.

Á familia enlutada endereçamos
s�ntidos pêsames.

Enciclopédia Ilustrada
das Grandes literaturas

Apó8 o termo da publicação da
História Ilustrada da' Literatura
Russa, e sem qualquer 801ução de
continuidade, iniciou a Editorial
'Estúdios Cor, a publicação da His
tória Ilustrada da Literatura In
glesa, de que toram já publicados
os fascículos 1 a 4 (44 a 47) d.o con
junto. Come, 08 antecedente8 esta
.obra foi criteriosamente escelhida,
e a sua tradução e revisãe entre·

gue8 a doi8 especialistas da maté
ria: Jorge de Sena e Rogério Fer
nanqe8 Os fasciculos jái'ublica
d08 que abrangem a Idade Média,
O Rena8cimento e a Êpoca lsabe- '

lina, o Século XVII, iniciando-se o

estudo do Séeulo XVIII, 8ãe enri
quec.idos de vali08a documêntaçãe
icenográfica, que torna a matéria
duplamente atractiva.

D,i C i o n á r i o

da Pintura Universal

Na sequência das suas edi
ções de arte, que tão bom aco

Ihiment.o têm ,tido por parte da
l:Iítica especializada e por pa r

U do público. meteu agora om
bros a E.ditorial Estúdios C.or
a um empreendimento que ro

deou de todas as condições ne

cessárias para o tornar um êxi
to digno da queles que con stí- '

tuiram a publieaç�o da Histó
TÍa da Arte de Elie Faure e

Para Compreender a Pintur!!
de Lionello Venturi. A obta
agora iniciada é, pode dizer-se.
o natural complemento daque
las duas, já que a função que
é chamada a desempenhar nã.o
poderia ser cabalmente preen

-çhida ,por elas.
O «Dicionádo da Pintura

Universal» - a obra em ques
tão - de que se encontram já
publicad.os dois faSCÍculos, foi
otganjzado e planificado pel.o
Prof. Dr. Mário Tavares Chi
có, Dr. Artur Nobre de Gus
mão e José August.o França •

Castro Marim

o que valeu e o que repre$enta

Continuação da 1.a Pàgina
recebido benefíciaçôes. Já no

século XVI foi esta igreja mui
to beneficiada por D. Lopo
Mendes de Oliveira, alcaide
-mor de Castro Marim. Em
1755 foi acrescentada à custa

da Confraria, que nessa época
tinha grandes rendimentos,
em 1814 sofreu grandes obras
e em 1821 fizeram-se as três
capelas e o zimbório. Os sinos
vieram em 1824 e o relógio foi
colocado em 1902. por João
N epomuceno Mimoso Faísca,
grande amigo da sua terra.
Muito se tem escrito que

merecia não esquecer e pena
é que tanto se 'tenha perdido
por não haver quem tenha ti
d" 'cuidado, de o conservar, po
dendo-se hoje apenas encon

trar na memória de alguns de
votos a' lenda de Nossa Se
nhpra dos l':fártires.
E curioso ver nos dias 14 e

15 de Agosto, dias consagrados
à festa da vila de Castro Ma
rim, o grande n úmero de' cren
tes corn seus te leigos de trigo
à cabeça, velas acesas nas

mãos, ajoelhados em torno do
andor. rezando cheios de fé.
O seu castelo está votado

ao ahandono� E será just.o
que este caste lo, que Hgu ra na

bandeira nacional, tivesse che
,gad.o ao estado em que se en

contra?
Castro Marim é sede 'de

concelho vivendo especialmen-:
te da ag'ricultu re e da indús
tria salineira, mas logo que
esta localidade seja dotada da
tão desejada energía eléctri.:a,
tem tendência a valorizar-se.
No campo da assistência

destacamos o hospital e a Ca
sa do Povo, Com a sua gro. nde
obra de alcance social, salíen
rando-se o subsídio de invali
dez e o médico privativo,' de
reconhecido' préstim.o na sua

assídu.a assistênci�.
Esta nobre e antiga vila

continua aguardando p.or me
lhores dias. Povo de boas qua
lidades� os seus habitantes de
sejam acertar .o passo co� 'ou
tras terras mais pr.ogressi vas.
A sua Câmara Municipal

luta com inúmeras dificulda.des
para acudir aos mais pequen.os,

, consert.os e obras de reconhe
,cida e ,imprescindível necessi
dade, embora seja digna de re

gisto a instalação, no rés d.o
chão do edifíci.o dos Paços do
Concelho, das repartições pú
blicàs e camarárias, .obra- que
era um dos grandes anseios
da população desta vila e que
està quase concluida.
Aguarda-se o con serto da

rua de Sant.o Antóni.o. agora
c.om a sua, igreja arranjada,'
que há cerca de'50 nã.o tem
levado senã.o algumas carra
das de aeda.

,

Bem digna é Castr� Marim
de uma mais concentrada aten-,

ção dos poderes centrais.

António ViUor �evero Martins

EvoluÇãO
(Tempos Modernos)

Menina sorrisos,
Menina brincando
Menina dos gestos irreilecti

dos /•..
Menina pulando
�ão Iresca e airosa
De cabelos soltos,
Lacinhos de lita
Saínha rodada ,

E ares desenvoltos /...

Menina em botão,
R.ebento lormoso
E o tempo passando
Lento. .. e saboroso.

Menina gentil,
Parecer mais airoso,
E gestos pensados e já relle

tidos.
Menina meiguiee
Com encantos mil
Atando o cabelo despretencioso

Menina estud�ndo'
Ciências, historie,
Verbos decorando,

'

Desenhos, problemas
E tantos exames.

Menina intranquila,
Dos exteses presa
E olbar sonhedor /...
Sentindo que a vida
Lhe vende os segredos
De ânsias de amor.

E pensa mistérios
Em cudo que escuta
E vê em redor.

Menina na praia
Subindo os rochedos /
Ver mundos, ver longes.,¡.
Pintár-se 80 espelho,
Achando-se bela
E velho o conselho.
Menina correndo
Para abrir o mundo•.
Já não quere mistérios
Quer descobrir tudo.

Menina caíste? /•• :

Correste p'ra luz "
E a luz diminuíste?
Não, olbas as estrelas
Não vês que são belas? .•

Não ris ao luar,
Não leste prollérbios?
Que tudo na vida
Tem peso e m edida l'
�ão triste a cismar
E o Mundo parou 'P/•.•

O'Mundo perdeu
P'ra sempre os mistérios.,

Mario Leonor Gomes de ,Mello e Horfo

RAPAZ
De 22 ilnos de idade, deseja

corresponder-se com menina
de 18 il 20 ano.s. Exige fot.o.
que será devolvida no caso de
não interessdr.
Resposta a A. Pereira

'Caixa Postal, 89 - Cainabate
la-Angola.

'J. P�\CN�CO
'TrlVIRJ\

Fábricas ,de moagem de
farinha espoada e ramas

.

R.

I
"" A'

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria complefa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que oS produtos das fábricas

J .. A. PACHECO
\tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13



UMA

AUTOMOTORA corria
'lesta pelo percurso que
me/levou a Faro. No sea

interior, duas dúzias de
I�I passageirosmantinham-se
num silêncio enervante, tendo
vincado no rosto o tédio que
as viagens, ainda que pequenas.
provocam.

,

Mais de metade do caminho
que separa a nossa cidade 'da
já. moderna capital algarvia ti
nha' sido percorrido pelo corna
da tsensporte ferroviário. En
travamos agora na longa curvá
que antecede à. Estação da Fu
seta e a automotora reduzia
a louca velocidade a que se

atirara. para fazer a sua para

gem obrigatória.
O espectáculo de sempre vol

tou a repetir-se. Uns que saem

outros que entram. Porém, ali
não houve atropelos como nas

grandes estações, somente dois,
jovens desembarcerem e um

único passageiro fez a sua en

trada.
Todos os olhos se lixaram

no estranho individuo acabado
de chegar, mas este sem se im

portar com a curiosidade dos
presentes atravessou calma
mente a carruagem, procurou
com o albar um lugar onde se

pudesse acomodar e veio sen

tor-ee a meu lado.
.

Olhei demoradamente o meu

novo companheiro de viagem.
Era um indivíduo dos seus 60
anos, rosto que donotava unia

.

vidá difícil. bsrba crescida e

com um olhar vago e proiun-
. do; vestia miserévelmente e as
mãos seguravam uma viola, que
eu calculei, logo, ser o sea

único ganha pão.'
.

O homem parecia satisfeito,
como se na sue vida não hou
vesse problemas a' resolver.
Quem s.abe... Talvez a, seu
ver. fosse feliz naquele mo

mento.

Res,pirou fundo e olhou de
moredamente a sua fiel com
panheira de infortúnio; tam
bém ela perecia csnsede e o seir.

aspecto dava igualmente mos

tras de velhice. Porém. não se

fez rogada quando ele. colo
cando-a contra o peito, arran
cou o acompanhamento de uma

canção' que ofereceu aos pre-
sentes. \

Era uma canção tão conhe
cida e popular e a voz cansada
e rouéa do velhote, subresssin
do ao ruido da. locomotiy» em

marcha, fazia.-se ouvir .•.
. .. Encosta a tua cabecinha

ao meu ombro e chora ••.
A certa altura aconteceu o

imorevisto. Urna das cordas
da velha viola partiu-se e o

velhote, entre dentes, soltou
á.1gumas pra�as de indignação.

Uns rirani, outros sentiram

pena d,o homem que ca1lzna�
me:nre tentava remediar o acon
tecimento.
Observei aquele m01;oso tra

balho e o seu satisfatório re

sultado. findo o qual o homen
zin]¡o tornou a tocar e a can

tar a canção interrompida.
Quando acabou voltou-se pa

ra mim para me dirigir pa1a-

A
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Teatr() Anfünio J>inh�iro
Hoje, em espectáculo para 17,
o filme Julie, com Doris Day,
Louis Jourdan e B. Sullivan.
Quinta-feira, para maiores

de 12, Libertad Lamarque e

Pedro Infante em Ansiedade,
e o filme O dinheiro não é
tudo, com William Holden.
Sábado, pI'! ra 17 anos, os fil

mes Duelo de Fogo, com Burt
Lancasler e Kirk Douglas, e

O Rei da Confusão. com Bob
Hope. Tony Martin e Arlene
Dahl.

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana. a Farmácia
Sousa.

Lar da Criança'
Ofertas do mês de Janeiro:
Réceita dos alunos do C.!.S.M.I.;

1.861$20; sr. José Fr-ancisco Peixo
to,laranjas; D. Maria Amélia <;iuer
reíro, laranjas; D. Carlota Tr-íuda
de, laranjas; D. Maria da Estrela
Ribeiro, 2 lençois; sr. António Gon
çalves, de Santa Rita, uma perúa
e um saco de batatas; D. Yanda
Pádua Cruz, um cesto de laranjas;
D. Isabel Faleiro, 40$00; D. Maria
.do Rosàrio Chagas, pão; Empresa
Rodoviária, latas de conserva;
Anónima. 20$00 e grãos; Anónima,
2 tigelas de doce; sr. Manuel Fer
nandes Machado, 100$00; Coman.
dante do Posto da P.S.P. de Tavi
ra, oferta do trabalho do piquete
no espectáculo dos alunos do C.I.
S.M.!., 68$00; Corporação dos BOOl
beíros, também oferta do píquete
no mesmo

. espectáculo, 132$50 ;
ar. Comandante d08 Bombeiros,
oferta do seu bilhete no mencio
nado espectáculo, 10$00.
A Direcção do Lar da Criança a

todos agradece reconhecidamente,

Agradecimento
Clementina da Conceição

Ma r t ins. Maria Fernanda
Martins Ag09tinho. Maria Ire
ne da Conceição. Maria Odete
Martins Agostinho, Manuel
Mendonça Guerreiro. e José
Antóni0 de Sousa Vestia, agra

. decem a todas as pessoas <lue
se dignaram acompanhar à
sua última morada o seu sau

doso marido, pai e sogro Ma-
nuel Agostinho.

'

vr�. Eu sabie o que ele queria;
El compensação do seu traba
lho. Antecipadamente pergun
tei-lhe o preço de uma corde
nova e entreguei-lhe os quinze
tostões do sea custo. Agrade
ceu-me e 1eva.ntou-se para per
correr os. restantes passageiros
que na maioria o ajudaram e

ao's quais o velhote sorridente
mente agradecia.

'

A colheita acabara com a

c h e g a d a da automotora a

Olhão onde o pobre homem
de<;ceu, levando no b01so uns

escaços escudos, que valeriam,
talvez, o jantar daquele dia e

uma corda' nova para a sua

viola.
Ofir Chagas

Hi�t�ri� ��r���eir�
Pela Cidade o tavlrense

-_._-- Gas -- (ARL o S RO (lH Â

Cnmpanhia de Pescarias Barril ou Três Irmãos
(S; A. R. L.) -

Sede em Tavira

,Assembleia Geral Ordinária
l.a e 2.8 CONVOCATÓRIAS

Em conformidade com os Estatutos desta Companhia, é
convocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no dia 26
do corrente mês, pelas 12 horas, na sua sede social, a fim
de se pronunciar e deliberar: sobre os números 4.0, 6.0 e �.o
do artigo 14.0 dos mesmos Estatutos.

.. .

Não havendo número legal de aCCIOnIstas ou capItal
para poder funcionar a assembl�ia, na data acima in?icada,
fica desde já marcada para o dIa 13 de Março próxImo ,fu
turo, às horas e 10Gal acima indicados.

Tavira, 11 de Fevereiro de 1960

O Presidente da Assembleia Geral

(a) j.fúdice de va._sconç:elos

Campeão Portu�uês �e tuta·�lure

São Paulo, 16 - Mais uma

vitória do campeão português
de luta-livre, Carlos Rocha

s�bl'e o italiano Caruso ao ter
ceiro assalto. continuando as

sim a sua série vitoriosa, so
bre os seus adversários. o chi
leno Amaro. o alemão, Schei
neder, e o argenrino Gatica.
[Lusítania),

Pelo sr, Joaquim Luís Ber
nardo, fiscal do Mercado Mu
nicipal. foi apanhada, no sítio

-

da Pegada. um a ave de arri
bação que não soube classifi
car a qual era portadora de

.

'uma anilha com a seguinte
inscrição: Brit-Museum_'Loq.
don-Sw 7 - A.J. 21.617.

Saúde e Lar

Mais um número desta re

vista que se publica «em prol
de uma. vida física e moral
mente sã» acaba de aparecer
com uma capa a verde repre
sentando um bebé vestido à
Inverno •.•
Eis o seu sumário: Página

de saúde; A major força; Al
gumas variedades de Hérnias;
A ciência na luta pela vida;
Podem evitar-se as dores cau

sadas pela sinusite?; O ecze

ma expj icado pela clínica mé

dica; t de facto. o nevoeiro
prejudicial?; À. de�nutrição
grave na criança; Pequena
enciclopédia médica; As CI:\U
sas da prisão de ventre; Ane
mia - doença cinzenta; À acre

rosácia e a sua cura; O taba
co causa o cancro; O cresci
mento das crianças; Remédio
eficaz contra os oxiuros e as

ascárides; Página da cozinha;
Duas sentinelas da saúde - ar

e Sol; O perigo de soprar nas

velas nos bolos de aniversários;
Um remédio para o cancro dos
pulmões: A felicíddde no Jar.
Agradecendo a oferta de

mais um número de tão pro
veitosa revista, recomendamos
a sua leitura a todos os que se

interessaram pela saúde .e pelo
lar.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias. etc.

.

CONS.ULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 36'S

Mo�ailO� leão

mi Pet;.
íJ40U ivc ia

Vila Nova de Cacela

Necrologia - Faleceu no pa8sa
do dia 11, a sr.S D. Elisa Guerrei
ro Cavaco Tamlssa, de 29 -anos,
viúva do sr. João Rodr-igues Ta
missa e mãe dos sra. João Guer
reiro Tamíssa, comerciante e pro
prietãrio, e J08é Guerreiro Tamis
sa, já falecido. e sogra das sr.SS Ii).
Maria Adelaide Lopes Tamíssa e

Gracinda Canceira Tamsisa. O fu
neral realizou-se no dia seguinte,
com regular acompanhamento,
para o cemitério local.
Á família enlutada apreeeata

mos sentidas condolências, - C.

Carnaval de tou,lê
Continuação da 1.8 pâgina

três dias de fo1guedos.
Quarenta carros alegóricos

constituirão o merevilboso car
tejo qu.e cil'cq.lará., na ampla
Avenida José da Costa Mea�
lha, vistosamente ornamentada.
Concursos de quadras alusi

vas ao Carnaval de Loulé, de
piropos, etc., ete.; preencherão
o grandioso programa desta
festa. inconfundível com que
Loulé mimoseia o público .

O c�rnava1 de Loulé é sem

dúvida' um grande cartaz 'turis
tico algarvio e quer pela ertls-

- tice 'apresentação dos seus car

ros quer ainda pela animação
tipicamente algarvia de que se

reveste. não tem confronto com

outros divertimentos congé
neres.

E tudo se prepara para. que
no domingo se inicie o famoso
corso do Carnaval de Loulé,
A Comissão de Festas rea

lizará. nas três noites. grandia
,

sos beiles ebrillxentedos 'pela
apreciada orquestra espanliola
«Molero».

.

..

Já chegaram novos Figurinos
para Primavera e Verão de 1960.
Como sempre em anos anteriores,
a nossa casa tem sempre à venda
vasto eortído de figurinos e todas
as senhoras devem ir ver e com

prar o figurino que lhe faz falta.
A casa na província que:mai8 sor-

tido recebe é a n088a.

BEETHOVEN

pOll' Romain Roland. Obra capital
que nela consumin 50 anos da 8ua

vida, acaba de 8air o 1.0 fasciculo
numa tradução primor08a de Fer
nando Lope8 Graça. Magnifica edi
ção impre8sa a duas cores, 80bre
papel «off-8et» com abundante
ilustração e ornamentação no tex
to. Vali08a documentação de Be
ethoven publicada em extras-tex
to. Obra calculada de 20 a 25 fa8-
ciculos e a ser encadernada em 2
volumes. Fasciculo 25$00. In8cre-

va-se ne8ta casa:

Papelaria CASA BRASIL
MaDuel Alexandre

Rua da LIBERDADE-TAVIRA

-_ ---. __ .- -- ----

'AL,GARV£,
._) ''''';'l

�almDeooato 'Hallnal da H DllJltlo
Farense 1 - Portimonense ,O
Lusitalll) 6 - Â..:...o105 O

.

Olivais 1 - Olh.anense 1

A '1'8." jaæada prO'poTCÍ'a
naU-AO,S mais um derby alga-r
·vio disputad.o .com. basta"n1le
ardor pendenda 0 itimn.'Æ.d" paora
o lado da -equipa u:e Fa-ro
O Lusitano goleou.a turm.a

do Arroios .enCi{ua,Dtto qUle o

'OUllaneæse -apeRas 'conseguiu
em Lisboa Um empale, nã-o 'be
neficiàndo toralmenté da der- .

rota do Oriental em Almll1da.
Hoje, o Olhanense recebe a

visita do aguerrido team vila
realense e o Portimonense Al
do Almada. en'G{ua.nto j(\u'ê "o

, Farense se deslocará a Evota
para defrontar o ]uvenfulle.
CLASSIFICAÇAO G'E"RA'L

J ,V'� D .B P

Barreírense • • 1814 1 lf39-1'529
Oriental • 1811 4 329·115'26
Olhanense • .1'81'1 t 5� ..lU5
Portimonense • 1811- 1'4'4 ..2&22
Farense • t8 9' 3 '634·20 2t
Lusitano • . • 18 8 5 538..2221
S. L. Olivai8. • tIS g li '1 g�·3119
Montijo. . liJ '8 2 833·3518
Des p, Beja, • .'18 '1 2 9 26 ..3J: 16
F. C. Serpa. • . 18, 6 UO,3146 U:
Juventude.'. • 18 4 5 931.45 13
Almada.. . :18 '6 -1;2 20·30 12
Estoril. . • • J8 5 211 25-�.12
Arroíos, • • • 1'8 2 -- tg,20.26 4

Resultados da ,�.a Série �s. a ¡orada}.
,

Despertar 1 - Aljl'lstrel-en
se O; Sitves 4 - S.Dominjos O;
S. Brás 2 - Ferreírense 1; Lou
letano 1 - Sambrásense 1.

Classificação: 1.0 De�pertar,
8 pontos; 2.0 SilY'es¡ 7; 3."'" S.
Brás, 6; 4.· Louletano, 4: 5..
Aljustrelense. 4; 6.·' SaIril>r-à
sense. 4,; 7.0 S. DOrilin�t)s" 4:.
8.0 Ferreirense, 3.

OJlr Chagas

PraDa' de lolllalão de CIUlsml' .

P a ra propa,ganda desta mo

dalidade desportiva: a Fedeea
ção Port�guesa de'Cidismo rea

liza uma 'rande prova pQpular
a\tra"és de todo o Pais, à qual
podem concorrer todas os in
divíduos que nunca tenham

. participado em pTovas oficiais,
que tenham completado 17anos

,

e não tenbam mais d'e 21 anes,
No próximo dia-6 de ,MàTÇO,

realizam-se nas sedes dos con

celhos 8>S provas, de 5ei, quiló
m-et-ros. Serão apupados' 08 5
primeiros clessificados que de
pois irão dísputar a prova dis
trital de 75 quilóm�t,ros, (lue
S� realizará em 20 de Matço.
Os 4' melhores classificados de
éada. distrito disputarão em

Lisboa. no dia 27 de Março a

grande prova final d.os loo,kms.
Serão atribuidas ta�as e me

dalhas a todos os vencedores
de provas. .

A inscrição de cada corredor
é de Esc. 10$00 e enc:nra im
perterl-velmente no dia 1 de
Março. .

\

PALHA.
Enfardada. 'Vend'e-se na

Quinta do Mirante, Telefone
14 - Luz de Tavira.

Indústria Tavirens,e
,

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
..se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de mar-morite, pedras para balcão. lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica d'e MOS·8>icos teaD
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-' YJ¡VIRJ¡

Preferir os MOSAl[O� LEla é toatrlbulr para o progressi de TAVIII

•


